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Schinus terebinthifolius Raddi é uma Anacardiaceae pioneira, nativa do Brasil. É
popularmente conhecida como aroeira-vermelha, aroeira-pimenteira e pimenta-brasileira
ou pimenta-rosa. Esta variação nos nomes se dá, principalmente, pelo fato de seus frutos
possuírem a aparência de uma pequena pimenta de coloração rosa-avermelhada. É uma
espécie pioneira de porte arbóreo (8-10m). É dióica de polinização cruzada realizada,
principalmente, por abelhas. Apresenta flores muito pequenas e pequenos frutos (bagas),
que durante a maturação apresentam coloração brilhante e lustrosa de cor rosa claro até
o vermelho escarlate, assemelhando à pimenta-do-reino.  O presente trabalho tem como
objetivo, avaliar o comportamento germinativo de sementes de pimenta-rosa quando
submetidas a diferentes temperaturas. As sementes utilizadas foram coletadas no mês de
setembro de 2009 de uma população existente próximo à Universidade de Brasília,
Brasilia-DF. A semeadura foi feita separadamente em caixas tipo gerbox sob papel
mata-borrão  umedecido com 15mL de água, posteriormente as caixas foram incubadas
em uma BOD sob diferentes temperaturas (20, 25, 30, 25/30°C) durante 15 dias onde foi
avaliado diariamente a porcentagem de germinação, ao final do experimento foram
calculados, o tempo médio de germinação, velocidade de germinação, indice de
velocidade de germinação (IVG). Cada tratamento foi composto de quatro repetições de
25 sementes cada. De acordo com os resultados obtidos para as variáveis porcentagem
de germinação e IVG as sementes submetidas à temperatura de 30°C obtiveram os
maiores valores, sendo significativamente superior aos demais tratamentos para a
primeira variável. Para tempo médio e velocidade de germinação, os tratamentos não
diferiram estatisticamente entre si. Diante dos resultados obtidos conclui-se que, entre as
temperaturas estudadas, a temperatura de 30°C é a que mais favorece a germinação de
sementes de pimenta-rosa. (CNPq/RENORBIO, Cooperação Internacional
CAPES-Wageninen University)


